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E X P E D I E N T E

Afim de regularisar o serviço 
de expedição do nosso jornal a 
direcção da “Federação“ roga o 
obséquio de dirigirem os srs. a s - 
signanteç as suas reclamações

a continuar em seus crimes, si- 
não para santifical-os, movei os 
á penitencia e emenda da vida, 
perdoando as culpas, e conver
tendo o vicio em virtude.

(2) O pastor de cem ovelhas 
é Jesus Christo ; nós somos a o

ao Thesoureiro da Associação * ve^ ia perdida. As ovelhas cons- 
«S. Paulo, da Boà Im prensa.»tituiam antigamerfte grande ca- 

Aos srs. Assignantes cuja» as- bedal de fortuna, e d’ahi pro- 
signaturas já  se acham venci- ve*u a Pa\avra pecúlio, do latim 
das, a Direcção roga o auxilio Pe?us- Por isso> dizer fiae P08', 
da renovação das mesmas até o su*a 0 Pasf°r &ada menos de
fim deste mês, afim de não sof- 
frerem interrupção na remessa 
da folha.

I I I  D O M I I V G A
DEPOIS DE PENTECOSTES

cem ovelhas, significa que eram 
muitas as riquezas de Jesus,pois 
dos anjos e dos homens se forma 
o fceu rebanho. O deserto (assim 
chamavam os judeus os campos 
situados longe da habitaçac dos

a festa da Virgem  do Car- 
mello,

Essa confereucia já  conta 
tim bom numero de confra 
des, que sò esperam a sua 
iustallação para darem co 
meço á santa e benem erita  
obra de soceorrer á pobresa 
de»valida.E que bem nâo vai 
ella  fazer nesta quadra dif- 
ticil em que de dia para dia 
se augm enta o num ero dos 
indigentes que se debatem  
nas ag-ruras da misería ! '

tuoaa, prestimosa, trabalhadeira 
economica.
Vejamos por hoje a primeira 

dessas qnalidades, ficando as 
outras para os subsequentes ar* 
tigos.

E’ sabido que a vida conjugal 
é ordinariamente semeada de es
pinhos dos muitos trabalhos e 
incommodos que acabrunham aos 
casados, especialmente nos casos 
de longas enfermjdades © de 
pobreza. Nessas circumstancias, 
se a osposa é virtuosa e soffre 
aquelles males com paciência, 
essa resignação da nrulher mino1 
í-a ogfsoffrimentos do marido,que é (

menos variavel conforme o volu
me do rio, aa aguas se purificara 
de um modo extraordinário.

Além disso o Tieté é bastante, 
encachoeirado o que torna as 
aguas do rio muito batidas antes 
de chegar ao nosso município.

Basta ver o seu percurso desde 
a cachoeira do Páu d’Alho até 
o Salto.

O provável é que os peixes 
não possam viver nas proximi
dades dos exgotos de S. Paulo 
seja porque as rnaterias fecaes 
os envenenem seja porque ellts 
fujám desses logares.

Seria pois de toda a convenien-

peccadores approximaram-se 
de Jesus para ouvil-o, e os 
phariseus e os escribas come-

Oh ! bem  vindos sejam  es ■! quem arca com as maioresrespon* j cia que o governo de S. Paulo
 _______  „ ____ ywv_____ ses corações generosos, essas jsabilidades do casal. Por isso na tratasse de purificar as aguas dos
hemens), o deserto, onde nos a- a lm as caridosas que sabem  J casa d a  mulher virtuosa ha.muita j exgotos, cerao sekfaz no Rio dan 
chamos expostos aos lobos, á fo- P.0mnarW.P.r «a Hp tan to s  nr~ Pa* na^amilia, porque o marido + j do dois resultados—l.c• a P«™-

os f̂ilhos, seguindo*lhe c bom I caçao das aguas ; 2.° o aproveita-
---------------------- — j chamos-expostos

Ora, os publicanos e os -me e á sede, é o mundo.—0  Pas
tor, ao encontrar a pobre ove
lha que se perdera por sua cul
pa, não Jhe bate com o cajado, 
não a castiga para. obrigal-a a

çaram  a m u rm u ra r, dizendo: caminhar deante de si, mas a ^as vezes c h e ca m  a

compadecer se de tantos or 
pham s e viuvas, que nas 
suas desoladas chonpanas s o f  
frem os rigores da mais es* 
treita pobresa, em que mui*

E ste  hom em  aco lhe  os pec- toma sobre os hombros da sua 
cadores e com e com elles»(l)*

Então lhes propoz Jesus es-

assar

ta parabola: «Qual é o ho* 
mem dentre vós que, tendo

, , u  . ,  , lu .dias ifiteiros sem ter parasancta Humanidade, e, orgulho- L , , r
so do seu precioso fardo, a con- |Jev a r bocca m ais que um  
duz cutra vez ao aprisco da E- pedaço de pão d u r o !
gieja. A ovelha volta, diz S. 
Agostinho, não por si, porque

cem ovelhas, si perder uma Jhe faltam as forças  ̂ mas car- 
dellas. não deixa no deserto regada; tresmalhou, mas não po
as o u tras  n o v en ta  e nove, e lderif  110vo eJ C01̂ ra r  o ca-

- Immho sem o auxilio do Pastor,
nao  vai p ro cu ra r  a que  se sem a graça deJesus> Grailde é
tinha perdido,ate encontral-a?

«E a tendo encontrado, a
a alegria do Pastor, ao encon 
trar a sua ovelha, e tanto maior

põe sobre  os hom bros, c o m . © a sua alegria quanto mais lhe 
a leg ria ; depois, vo ltando o a -!custou 0 encontrai^ A s s im  uma‘ - m3o cp nrooppnna nnípomanfa
ra  casa’, cham a os am igos e mãe se preoecupa unicamente 

cora o filho infermo, só elle ab
sorve os seus pensamentos,os seus 
cuidados todo o seu coração. E 
a sua convalesceaça lhe Õausa 
maior alegria do que -a saude 
dos outros filhos.

(3) Esta mulher é a Egreja, a 
drachama perdida é a alma pec- 
cadora. A drachma perdida éra 
uma moeda de pouco valor, pois 
valia menos de mil réis; mas a 
mulh«-:r é pobre, e essa moeda 
é uma fortuna . para ella. Eil-a 
portanto á procura da sua moe
da/—Assim a Egreja. Cada alma 
baptisada é uma drachma, uma 
moeda onde se acha estampada 
a efflgie de Jesus, seu esposo. Si 
esta alma se perde, a Egreja a

visinhos, e lhes diz — Con- 
gratulae-vos com m igo, pòr- 
que encontrei- a minha ove
lha que se tinha perdido (2)!

«Assim, vos digo eu, h a 
verá maior alegria no céu  
por um peccrdor que faz 
penitencia', d^ que por no 
venta e nove justas que não 
precisam de penitencia.

«Ou qual é  a m ulher que, 
tendo dez drachmas, si per
der uma dellas, nâo accende 
a sua lampada e, varrendo 
a casa, não * procura com  
deligencia, até encontral-a ?

«E a tendo encontrado,nha- 
ma as suas am igas e vizi
nhas e lhes d iz— Congratu- 
lae-vos com m igo, porque e n 
contrei a drachm a que tinha  
p erd ido!

«Assim, vos d igo eu , ha- 
veró grande alegria entre os 
anjos de Deus, quando um
sò peccador fizer peniten- convidando a3 almas fieis (as 

 ̂ suas amigas), e as íntelligencias
celestes (as suas visinlias), para 
tomarem parte no seu contem 
tarnento.

E ? triste, mas infelizm ente  
é  a pura realidade, como bem  
sabem esses bens confrades 
de S. Vicente e as Senho
ras Dam as de Caridade, que 
são tçstem unhas oculares des* 
ses quadros de tristeza,quatr  
do entram nos casebres des* 
ses infelizes levandodhes os 
cartões de generos alimenti* 
cios.

Desde já  são convidados 
todos os bons cathoíicos desta 
cidade para assistir a instai* 
lação da nova conferência e 
também- para fazerem  parte 
da mesma, ou como socios 
activos que visitam  aos po’ 
bres levando*lhes os cartões 
de generos alim entícios, ou 
como socios subscriptores que 
contribuem m ensalm ente com  
algum a pequena quantia pa 
ra compra desses generos.

Ide, pois, corações caridcr 
sos e bemfázejos, ide fazer

exemplo, procuram viver em 
harmonia, e póde-se dizer que ali 
tudo vae bem, porque naquella 
casa não se ouvem palavras de 
impaciência, nem, muito mçnos, 
imprecações, nem jamais se assis
te a altercações entre os membros

mento das matérias fecaes como 
adubo, campri min fio-as sob a 
a forma de pequenoE tijolos.

E' uma medida que ae impõe.
Outra causa apontada é a 

represa da Light em Parnahyba, 
pois o facto inegável é que,

da família, vivendo todos na mais j quando a Companhia fecha c rio; 
perfeita amizade. o Tieté baixa de uma fórraa ra-

Mas como tudo é differente na 
casa da mulher sem religião! 
Por qualquer cousa sem impor
tância, que faça uma criança, lá 
vera uma gritaria, e não raro 
feias imprecações, prag uejamen* 
tos e até blasphemias que tyuito 
dão que falar aoá visinhos.

pida, notaveL
Com a baixa das aguas, princi

palmente em época de seccas, o 
lôdc vem á superfície, apodrecen 
do se.

Póde ser uma das causas, mas 
não será a unica, pois o nosso 
Itahym não está sujeito á represa

procura com amor, accende a } parte dessa x tão bella e be. 
lampada dos seus ensinos,varre , nefica associação que tem
toda a casa para limpai a das 
immundices do peccado, evoca 
as recordações da fé a fim de 
purifical-a, •multiplica emfim os 
seus rogos, as suas orações,cha
mando em seu auxilio os anjos 
e os sanctos, até levaha á penr 
tencia e ao amor de Deus. Em 
tão se manifesta a sua alegria

Seguincio o mau exemplò da!da Eight e tornou-se de uns 
mãe, os filhos crescem malcria- j tempos para cá um foco tremen
dos, insubordinados, ao nonto de • do da maleita.

Qual, pois, o motivo de ser 
agora o rio Itahym um fóco dessa 
moléstia de modo tal que o bair
ro do mesmo nome esta-ae des 
povoando com uma rápidez ex
traordinária, pela fuga de seus 

soffrer a esses mesmos pobres! moradores aterrorisados^ com as 
paes, desde que nasceram atéj devastações da moléstia? 
chegarem a adolescência. Ja se vê que o problema é com-

E essa vida de contendas em I plexo, demandando pesquisas mí- 
tre mulher e marido, e entre | nuciosas.
paes e filhos, tormrse ainda mais l Justo seria que o Governo do 
insupportavel quando a mão da Estado enviasse para aqui e ou

dirigirem grosseiroB insultos a 
seus paes. e chegando mesmo ãs 
Vezes o seu desaforo ao ponto 
de levantarem as mãos contra os 
autores des seus dias, sem ae 
lembrarem do muito que deram 
a

cia (3)».

Publicanos se chamavam os 
que, sendo hebreus de naçãe e 
religião, tinham commercio pu
blico « banco aberto para pas
sar letras de cambio, expedir 
mercadorias, arrecadar tributos 
e passai os para Roma. Ainda 
que similhante negocio fosse li 
cito, . todavia os phariseus o ti-

  -«nr

Nova Conferência 
de S. Vicente

Com muita satisfação dos

por fim soceorrer aos neces* 
sitados, animandoms aos seus 
desalentos causados pela po* 
breza, e matando*lhes a fo* 
fome. Ide, que Deus Nosso 
Senhor vos aber-çôará, dĉ p 
do-vos prosperidade nesta v i
da e o paraiso na outra. Fi- 
cae certos de que a esmola I

desgraça ali se faz sentir com 
as enfermidades ou com o azor* 
rague da pobreza. Então aquella 
casa como que se transforma n'um 
covil de féras onde todos brigam, 
ou num  inferno onde só ha 
desespero e só se ouvem insultos, 
imprecações e blasphemias.

Portanto o moço que houver 
de se casar, escolha para si uma 
esposa que seja virtuosa, para 
que possa elle nes trabalhos e 
incommGdos da vida achar o lini* 
tivo da paz e da harmonia no 
seio da sua familià,

R. B,

3 T  O Ç J O I E :

tros logares um especialista que 
se informasse de tudo isto. indo 
aos logares mais atacados, ven
do—de m su—tudo o que lhe 
podesse interessar, os moradores 
e não despresando— in lim ine— 
as suas observações muitas vezes 
justas e rasoaveis.

Em alguns bairros, os mora
dores affirmam que a causa está 
na agua eontamidada que ae 
bebe.

E ’ possivel, pois estas aguas 
podem conter os ovos dos para
sitas e dar se a penetração por 
via estomacal.

Tudo porêm, depende de estu
dos aprofundados para que a 
sciencia positive os factos e diga 
a ultima palavra tal como acon*

que derdes a esses pobresi* j de hygiene pratica i teceu para a febre a mar ella.
nhos, não vos fará falta, e Um tal estudo seria de alto 

alcance social e ao mesmo tempor v i 3o . _i „ i ; a ic a u c e  aucitii e a y  u iesm o leu iuo
f " k d  j M a l e i t a s , s e z õ e s , f e b r e  i n t e r ' patriotico e  humanitário porqueTUTU. VíiH 111 r'AQ nan irennw n i 1 namm.i • - ,

nham por infame, e como ta l"bons catho íicos desta  cidade
apresentavam ao povo os que 
que delle se occupavam— Pesca
dores eram aquelles que, publi
camente, eram notados de al
gum crime, tal como o homicí
dio, o patrocínio, ou ainda de 
faltas contra a religião e syias 
tradições. Os phariseus censu
ravam a Jesus a bondade com 
que os acolhia convertendo as
sim em culpa do Juiz o perdão

está deliberada a fundação 
de mais uma conferência de 
S. Vicente de Paulo, a qual 
funceionarà na igreja do Car
mo*

Por esse m otivo será ella 
denominada «Conferência de 
Nossa Senhora do Carmo», 
devendo a sua installáçâo

dos penitentes. Jeeus acolhia os; realiszar^Ae no dia 16 do cor* 
peccadores, não para animai-os j rente, dia em que se celebra

ta r á  p a ra  vós com  ju ro s  c e n . ' m i t t b n t e , f e b r e  p a l u s t r e . 

tup licados, pois j à  d isse o Uma pergun ta ' rasoavel que 
D iv ino  M estre, q ue  aque lle  s© ouve a todo o instante é—qual 
que  d e r u m a  esm ola a um  
pobre pelo am o r de Deus, 
receb erá  cem  p o r  u m  nesta 
v ida  e a  g lo ria  do ceu, na  
ou tra ,

CONDIÇÕES
RA QUE UMA JOV^M VENHA A 

SER UMA BOA DONA DE CASA 
E EXEMPLAR MÃB DE FAMÍLIA

Para que uma jovem venha a 
ser boa dona de casa e exem- 
piar mãe de familia, deve ter 
estas bellas qualidades: ser vir,

o motivo porque logares nestè 
município e em outros ©nde nun
ca se verificara caso de maleita, 
estão agora completamente in* 
feccionados ? •

Pergunta justa e digna de me
ditação. Vamos tratar de estudar 
algumas causas e que dizem res
peito de perto a este município 
e ao visinho do Salto.

Uma das causas apontadas é o 
despejo dos exgoto* de S. Pau-

poupava-se á esses pobres mora* 
dores o flagefio da maleita e a 
desvalorisação de suas proprie
dades.

0  resultado é o accm m ®  
dessas pessoas nas cidades onde 
nem sempre encontram oceupa. 
ção que lhes dê os meios d© 
subsistência.

Essa epidemia annual, periodi* 
ca, esperada antecipadamente 
porque a sua vinda é fatal, 
exige da parte do Governo do 
Estado (porque a este está con* 
fiado o sepviço sanitario) uma

lo sem passar pelo processo dei medida prompta, energica, effi
purificação.

Não rejeitamos—in totum— 
essa allegação si bem que os 
auctores e hygienistas affirmem 
que, após um percurso mais ou

caz e de effeitos rápidos.
Terminaremos estas notas so

bre a maleita no proximo arti
go.

E s c u l a p iÓ



Reduzido 
ao silencio

Oi que notarara o tom arro
gante do sequaz da bíblia de 
Luthero que noa atirou o cartel 
de deaafio reptando-nos a que 
apreaentaasemos ae provas de 
que a celeberrima doutrima da 
fè justxficante foi inventada, en
sinada e seguida pelo dito fun
dador do protestantismo, os quo 
notaram esse tom arrogante, re- 
pettmos, certamente estarão es
tranhando que aquelle polemista 
não tenha voltado á seccão paga 
do '‘Estado” para desfazer a 
reduzir a zéro as abundantes 
provas que lhe apresentámos com 
a citação das próprias palavras 
do mencionado heresiarcha. Pois 
ja  lá se vai para vinte ou trinta 
dias que lhe satisfizemos esse 
desejo, e até agora sua senhoria 
está mudo conto um rochedo, e 
nem sequer dá signal de si com 
alguma respostasinha.

Ora isso é muito feio, sr. mi
nistro, v. e. deve arranjar algu
mas provas e com ellas sair-se 
Dovamente pelo dito jornal, de
monstrando com provas esma 
gadoras que faltámos à verdade. 
Venha, pois, »r. ministro, com 
argumentos irrefutáveis demons 
trar que aquella# palavras que 
citàmoi como sahidas da panna 
de Luthero, são apocryphas, não 
pertencem ao fundador do pro
testantismo. Mas como duvida
mos que v. s. se arrisque a este 
trabalho, que certamente produ
ziria effeito contrario aos desejos 
de v. s.* e dos que não duvidam 
da vida pura e santa do famoso 
reformador, queremos offerecer 
aos sequazes de tão insigne varão 
mais as seguintes pérolas com 
que o mesmo aformoseou os seus 
commentarios sobre ai Sagradas 
Eedripturaa : «Vês, portanto, quão 
rico seja o christào ; mesmo 
querendo, não póde perder a sal
vação ppr quaesquer peccados, 
a não aer que não queira crer. 
Pois peccado algum póde con- 
damnàl-o, excepto a increduli
dade ãómeate» (Do captiv. de 
Bpbyl. ed. d© Jena, vol. VII, 
dag. 264.)

«Tens sido um peccador muito 
delicado. Segue a nós peccadores 
duro» e grand»B.» (Carta de 
Luthero a Spalatin, de 21 de 
A gesto de 1Õ44. (De Wette, 
vol. ò. pag. 680.)

«E’ falso que Deus odeia os 
peccadores. Deus só odeia os 
quo não querem deixar se justifi
car, i»to é, aquelles que não 
querem ser peccadores.* (Carta 
de Luthero a Schlaginhaufen, 
de 14 de Dezembro de 1531. No
ta» de Schlaginhaufen, pag. 9.),

De modo que, como v. s. está 
vendo pela» »upracitadas pala*

OS ORPHAMS
J oanna v iv ia  num a cazinha 

situada á beira  da estrada, num  
terreno pouco f»rtil, porem  m ui
to bem lavrado .

Trabalho e gosto haviam con
vertido aquelle quadro de terra 
quaai asteríl em uma horta, onde 
»e encontravam abundante hor
taliça, batata*-, tomates etc., até 
diversa» arvore» fruteiras.

O marido de Joanna era raai» 
moço que ella e trazia para a 
casa o humilde salario de pe
dreiro. Chamava-se José, era um 
deaaes homens sérios, reflectidos, 
de pouca» palavras, algo triato- 
nho, reservado e grave.

Este casal não tinha filhos.
Ainda que os caracteres não 

fossem eguaes, nunca se haviam 
chocado ; viviam na melhor har
monia, na paz e na graça de 
Deus.

José era piedoso e prudente. 
Não *e molestava que Joanna 
tivesse una quarto de casa con
vertido em oratorio, cheio de 
santo» © estampas religiosas, nem 
ae importava que sua mulher 
rezasse muito e até gostava que, 
aos domingos, lhe lê98e a vida 
dos Santos. Porem com o que 
não podia ae conformar, era com

>4

vras d.e Luthero, para aquelle 
heresiarcha só ha um peccado—
que é a incredulidade; o mais, 
tudo não só não é peccado, mas 
ainda são obras meritórias, pois 
elle diz claramente que tDeus só 
odeia os que n&o querem ser 
peccadores. !

E são as perversas doutrinas 
desse homem funesto que muitos 
pobres cegos vão seguindo, sem 
repararem que desse modo, em 
vez dcsubirem ao céu, descerão 
ao inferno.

J .  ZACHA.R1AS
     -----

PARA O POVO
Q u e m  f a z  o m a l , p o r q u e  é  i n -

CITADO PELOS PODEROSOS DA T E R 
RA, COMMETTLRÁ PECCADO ?
Com certeza.
Mais poderosos que de todos 

os poderoso é o Creador, e este 
tendo promulgado a sua Lei, não 
ha poderoso no mujido que d’el- 
la nos possa dispensar.

Prohibiu Dons na Lei o rou
bo e o homicídio. Ainda que rou
be ou mate contra seu gosto, 
mas só poíque m’o ordenam, 
sempre serei um ladrão e homi
cida deante de Deus, que rae 
ha de punir por mais que os po
derosos me agradeçam.

Q u e  d i z e m  ns s a n t o s  P a d r e s  ?
Dizem que o homem e a mu 

lher estão entre 9i como fogo e 
palha. Devem evitar 9e se não 
quizerera arder.

E contudo poucos praticam es
ta doutrina. Gostam de d iver
tir-se com pessoas de outro sexo, 
mas a consequencia ó que tan 
tos e tantas ardem e 89, reduzem 
a cinzas.

* O  PROPHBTA E O PREGADOR
Ambos têm a sua origem em 

Deus, que actualmente envia o 
pregador por meio da auctori- 
dáde que confiou a Igreja, as
sim como antigamente enviava 
por si raesm© o propbeta.

E que fazia o propheta ?
Annunciava ao povo os seus 

crimes e também predizia o fu
turo.

Ora,' hoje o pregador já não 
annuncia o futuro,

Logo que tem a fazer ?
Tem a annunciar ao povo os 

aeus peccado».

O MAL
Triste sociedade aquella era 

que o mal tem os fóros de ci
dadão, e por isso mesmo se es- 
tadoia publicamente como se fos
se o bem.

Feliz sociedade ó ess'outra em 
que o mal é olhado com tanto 
desprezo como a immundicie.

N'aqnella o mal cresce e a- 
lastra-.se, pois está como em sua 
casa.

certos exaggeros... por exemplo : 
que a mulher,nos domingosá ta r  
de, reunisse a meninada esfarra
pada é suja da visinhança para 
ensinar-lhe o catecismo, com 
grande pcejuizo daa hortaliças o 
fruetas do bello jardim.

Succedeu que dois discípulos da 
aula de catecismo deJoanna fica
ram orphamt.O pae morreu victi- 
ma do alcoolismo,e a mãe poucos 
mezes depois, cahih triturada pe
la raiseria.

Viviam num casebre bem per' 
tinho da casa de Joanna. Esta, 
que tinha assistido á enferma 
nos últimos momentos, recolhou 
os meninos e levou-os para casa.

Os orphams eram uma menina 
de doze annos e ura menino de 
treze mezes.

Joanna ̂ queria adoptal os. José 
ao oppôz, considerando isso uma 
vervaüeira imprudedeia.

—Olha, mulher—dizia—tem
juízo ; o tempo está muito mào.

—José—ousou replicar a mu
lher, lerabra-te que não temos 
filhos..

—Estão ouvindo?... já  espera* 
va por esta palavra... Escuta, 
mulher, não está vendo que é 
impossível, na pobreza era que

N'esta encolhe-se e foge da luz 
do sol para viver rachitico nos 
esconderijos.

Em qual d’estas condições se 
encontra o mal na tua terra, 
leitor ?

C e r t o s  h o m e n s  j u l g a m -s e  t u d o ,

E AFINAL N^o SÃO NADA
Não'raro se encontram d’eb* 

tes homens que imaginam que 
tudo podem, e que todos lhes hão 
de obedecer.

De facto por ura certo tempo 
assim © ; tornam-se prepotentes, 
e não ha ninguém que lhes re
sista.

Afinal Deus, que não dorme 
ainda que o pareça, manifesta o 
seu poder.

Faz soprar ura vento impetuo
so, e d;um momento para o ou
tro o gigante vae morder o pó 
d'onde nasceu.

Aprendam os políticos.

R e z a r  n u n c a  f ê z  i n d i g f s t ã o

A comida se é excessiva traz 
indigestão : a bebida traz algu
ma coisa ainda peior,

E contudo sendo que a resa 
nunca foi accusada de fazer tal 
prejuízo, esta é esquecida, e nin
guém esquece a comida ou a 
bebida.

i\h  ! já  la  vae o tempo em 
qtie ao comer e bebôr se resa- 
va : hoje não se faz assim, a o  
menos não se chegue á insensa
tez de omittir a resa dia ria.

Q u è r e i s  r è f o r m a r  o m u n d o

Promovei a freqüente confis 
são e communhão.

Vòs talvez vos rides da mi
nha proposta. Pois não ha mo
tivo para isso. Muitas freguezia», 
nol-o diz a Historia Contempo
rânea,acharam ae totalmente mu
dadas desde que tiveram a dita 
de conseguir um Vigário que 
promoveu com fervor a recepção 
dos Sacramentos.

UMA EXPLICAÇÃO
O que algum as vezes a 

'•‘Federação41 tem escripto a 
respeito das cousas de Por* 
tiigal, tem por fim unicamerr 
te censurar os actos de pi* 
lhagem  e vandalism o dos per' 
versos earbonarios sabidos 
das espeluncas raaçonicas pa
ra perseguirem  o clero, e ás 
ordens religiosas, prenderem  
bispos, arrombarem igrejas, 
quebrarem im agens, rouba
rem todas as preciosidades 
ali encontrados e praticarem  
as mais repugnantes profa
nações nos mais veneráveis 
santuarios daquela nação que 
sem pre se destinguiu peloa

vivemos, ainda sustentar maia 
duas boccas ?

E' impossível... simplesmente 
impossível!

—Bom, José, não quero des
gostar-te, quero aó que faças 
uma cousa.

—Fala.
—D eixa os pobresinhos so

mente um mez aqui em casa ; 
se depois deste tempo, não 09 
quizeres mais, eu mesma le- 
val-os-ei para 0 Hospicio.

José se conformou.
Nos primeiros dias, ficou sério.
Passada uma semana, a meni

na vinha esperal*o no portão do 
jardinzinho,carregando a crian
cinha que corria e e*endia os 
bracinhos a cham ar—^ie. José 
ria-se, beijava, carregava a, aca
riciava-a e mostrava-se mais ale
gre que de costume...

Haviam decorrido vinte e oito 
d ias ; era domingo. Naquelle dia 
Joanna leu para José uma linda 
historia que tinha por titu lo : 
Onde ha amor, lá está Deus.

Era a historia dura bom ho 
mem, tão como elies, que vivia 
num cantinho dum armazém 0 
ganhava a vida remmendando 
sapato9. Era velho, não tinha 
amigos nem parentes, e trabalha
va de »ol a sol, para não morrer 
de fome.

seus sentim entos religioso de 
povo profundam ente catho.
li co.

Somos dos primeiros a re* 
conhecer as beilissim as qua
lidades desse bom e gene* 
roso povo, em sua grande 
maioria catholico apostolico 
romano; e, portanto, jamais 
seriamos capazes de erapu' 
nhar a uossa penna para of* 
fender a essa nação irm ã e 
am iga, 0 cujo sangue gene* 
roso nos corre nas veias,cor 
mo descendentes que somos 
de portuguezes, do que m ui
to nos gloriam os.

Fique, pois, entendido que, 
quando algum à cousa de cen 
sura escreverm os sobre os  
negocios públicos de Portu
gal, será isso contra ô seu  
governo sectário e contra 
os ferozes earbonarios, e ja ’ 
mãis contra 0 bom povo p or  
tuguez, que é a v ictim a e 
não o responsável por esses 
açto- de vandalism o.

M O V IM E N T O  R E L I GIOSO
Aviso

Por motiv© da procissão de S. 
Luiz, araanhã o Santíssimo Sa
cramente ficará exposto na igre
ja, do Bom Jesus, 90 até ás 4 
horas da tarde. Nessa hoj-a será 
dada a bençam do costume © 
encerrado o piedoso axercieio da 
guarda de honra ao Senhor ex
posto.

*
IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 

De accôrdo com o honroso 
convite do Revdroo. Sr. P. Reitor 
do Collegio S. Luiz, convido os 
srs. Irmãos do Santíssimo para, 
revestidos da respectiva ópa, 
tomarem parte e carregarem o 
pallia na procissão de S. Luiz 
Gonzaga, que sahirá da sua 
igreja, amanhã, ks 4 1/2 horas 
da tardo.

Ytú, 1 de Julho de 1916.
O provedor 

Manoel Maria Bueno
m *

IRMANDADE DE *
SANTO ANTONIO 

No balancete publicado no do
mingo p. p. verificou-se a omis
são da lista do irmão Josè San- 
toro, com 10S000. Por dever de 
justiça, rectificase 0 equivoco. 

Ytú, 30 de Junho de 1916.
O secretario 

F. Favero
*

IRMANDADE DE
SANTO ANTONIO 

(Secção feminina)
Aviso ás Snras. Irmãs, que

Uma vez ouviu pregar um 
missionário e lhe impresBionaram 
muito certas palavras. Dizia o 
missionário que Deus costumava 
vi9itar aos pobres de espirito 
© aos misericordiosos.

Desde aquelle dia o sapateiro, 
com fé singela, esperava a visita 
do Senhor.

De noite apagava a luz e fica
va com os olhos fixos no fundo 
da escuridão, esperando uma 
apparição.

Uma noite adormeceu e pare
ceu-lhe ouvir em aonho uma 
voz :

—Amanhã virei visitar-te.
Aenas clareou 0 dia, principiou 

á trabalhar, © ao menor ruido 
estremecia © levantava a cabeça 
pensando que Elle vinha.

Perto de meio-dia, dispoz-se a 
preparar sua comida, quando viu 
que uma mulher com um meni
no no» braços atravessava a rua ; 
ia tiritando de frio 6 desfallecida. 
O reaiendão de sapatos a chamou, 
deu lhe quasi toda a sua comida 
e de sua cama tirou um cober
tor para abrigar a pobre creatir 
ra.

Mais tarde, viu uma velha 
com um feixe de len lia ; ia bem 
cançãda. ; de vez em quando se 
apoiava á parede è logo conti
nuava a, marcha, arrastando-se

amanhã, 2 do corrente, haverá 
missa ás 10 horas, e no próxi
ma quinta-feira a reunião men
sal da respectiva irmandade ás 
5 horas da tarde.

A secreto ria 
Angelina Francesco 

*
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 

CARIDADE 
Aviso as Sras. Damas de ca

ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. P. Director marcou 
para 0 dia 5 do corrente (quar
ta feira) ás 5 lj2 horas da tarde 
no lugar do custurae.

A secretaria 
*

BOM JESUS 
Congregação das Filhas d© Maria 

De ordem no revmo. sr. P.Di- 
rector aviso a todas as Congre
gadas que a reunião m ersal te
rá lugar no dia 8 do corrente, 
ás 5 1 x2 horas da tarde.

A secretaria

A u x ílio s  a  A « F e d e r a ç ã o »
Penhorados registramos os ae' 

guintes auxilios recebidos : 
Conferência de S. Vicente (Sec

ção Femenina) 208000
D. Maria Rita do A m aral....

208000.

Pequenos anuunrioi

Neste formato 

—a 1 $ 0 0 0  por m ez—

Noías ç Nofiçias

H O SPEDES IL L Ü ST R E S  
Afim de tomarem parte nas 

grandiosas solem nidades com 
que o C ollegio de S. Luiz 
vae festejar o séu glorioso  
Padroeiro, devem  chegar ho
je a esta cidade, pelo trem  
das 6 1[2 da tarde, os
Exm os. e Revm os. Srs. A r
cebispo Metropolitano. Mon
senhores Ezechias G alvão da 
Fontoura e Silveira Barradas, 
e varios outros srs. sacerdo
tes, bem  como diversas fam í
lias de alum nos daquelie  
collegio.

A todos os nossos respeitosos 
cumprimentos.

P o r c i in ic u la
Àmanliã, durante todo o dia, 

toda» as pessoas que tiverem 
recebido os sacramentos da Con
fissão e Communhão poderão ga
nhar as indulgências da poreiun- 
cula na igreja do Bom Jesus, 
tantas vezes quantas visitarem

—Espere ahi, minha velha 
espere, gritou 0 noaso sapateiro, 
0 carregou a lenha, levando a 
até a morada da velha.

Quando vo'tou á casa, já era 
noite.

Então ouviu uma voz que 
sahia d'o fundo da escuridão, 
que lhe dizia :

Nãn me conheces, amigo ? 
Sou eu ! Em verdade t© digo, ho
je, vim visitar-te. Quando, por 
caridade, dést© tua comida áquel* 
la mulher, mãe de uma pobre 
orphà, a mim m'a deste ; quando, 
por amor, alliviaste de sua carga 
pezada aquella velhinha, comigo 
o fizeste; porque escripto está : 
«Tudo que fizerdes aos rainimos 
doa meus irmãos, a mim mesmo 
0 fazeis.*

Joanna tinha acabado de lér. 
Fòra no jardim ouviam-se ale
gres rizadas infantis. José levan
tou a cabeça e viu, á som ora 
de uma arvore frondosa, brincar 
os dois orphams. Pozse era pé 
e, sorrindo olhou para a boa 
mulher e disse !

—Joan n a!...
--José...
—Vamos licar com oa meni

nos... Deus nos ajudará.

Zecca



«rs**

aquella igreja, resan o ali 5 P.
N. Ave Maria, e gloria Patri, 
segundo aa intenções do Suramo 
Pontífice.

*
finthroni«aç ôes

Pelas 2 horas da tarde de 
quinta*feira ultima realizou-se em 
casa do sr. Jôão Valente de Al
meida a ceremonia da enthroni- 
sação da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, achando se 
presentes muitas exmas. familias. 
Pelo coro do Bom 7e9us foram 
entoados lindos hymnos religio- 
sos.

Finda a ceremonia, foram offe- 
recidos aos presentes vinho e 
finos doces.

Hontem realizou se a mesma 
ceremonia em casa da exma. 
sra. D. Clotildes de Moraes, as
sistindo ao acto religioso muitas 
das senhoras Zeladoras do ^pos* 
tolado da Oração e grande nu
mero de’*outras pessoas.

Os cânticos religiosos foram 
acompanhados a piano, queiman
do-se nessa oceasião uma vara de 
bateria.

Apoz a ceremonia'foi offereci- 
da ás pessoas presentes uma rica 
mesa de doces e finoafiicores.

No mesmo dia fez sé tara bem 
a enthronização da imagem do 
S. Coração de Jesus na casa do 
sr. Luiz Manoel da Luz Gintra.

Em todas essas ceremonias íoi 
celebrante o revmo. sr. P. Ma- { 
noel Gabinio de Carvalho.

Que o Divino Coração de Je 
sus abençoe a todos esses lares 
verdadeiramente ch ri9tãos; e dê 
muita felicidade a todas essas 
exmas. familias.

*
Nova Zeladora

Hontem, por oceasião da mis
sa no Sanctuario do S. Coração 
de Jesus, recebeu o diploma de 
zèladora do Apostolado da Ora
ção a exma.. sra. D. Clotildes de 
Moraes.

*
EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO

Hontem, dia consagrado á fes
ta do S. Coração de Jesus, este
ve exposto no Sanctuario o San- 
tissimo Sacramento, sendo gran~ 
de o numeio de fieis que ali fo
ram prestãr suas Homenagens a
Jesus sacramentado.

*
t a  Sqnilla

Esta nossa presada collega que 
se publica em italiano na capital 
sob a competente direcção dos 
Revmos. Padres Capuchinhos tra* 
duzio o lo artigo sobre a malei
ta do nosso apreciado collabora* 
dor, que se acculta sob o pseu
dônimo de Esculapio.

mais este aos muitos attestados 
que proclamam suas virtudes.

Deodato Santos Maia 
14 de Março de 1913.
Era todas as pharmacias e 

drogarias.

ANNIVERSa RIOS
Fizeram annos:
No dia 27, a senhorita  Maria 

da Gloria de Barros, filha do fina
do sr. Àbraham L. de Barros.

No dia 30, a exma. sra. D.
Angelina Casciello Valente de 
Almeida, esposa do sr. João Va
lente Almeida.

Fazem annos :
No dia 2 de Julho entrante, a 

exma. sra. d. Fraocisca Bueno 
de Camargo.

No dia 3, o jovem Luiz Mo- 
rato Castanho.

No dia 4, a exma. sra. d. H or 
tensja de . Vasconcelles Prado, 
esposa do sr. Oscar T. Prado.

No dia 6, o joven Oscar Prado 
Junior, e asenhorita Ida Luppi, 
filha do sr. Agostinho Luppi.

Dia 7, asenhorita Lucia Fon* i a ssis tir  ás festas de S* Luiz 
seca Martins, filha do »r. Scbas- | —Era visita ao seu pae sr

Paz a sua alma, ç pezames á 
sua exma. familia.

*
Lar em testas

Acha*se em festa o lar do nos
so amigo e assignante sr. M ar 
cos Paulo de Almeida, pelo nas
cimento de mais um robusto me
nino que na fonte baptismal re
ceberá o nome de Mario.

— Tambem se encontra em 
festa o lar do sr. João Baptista 
Pinto, pelo nascimento de um 
pequerrucho que na pia baptis- 
mal receberá o nome de João 
Baptiata.

Apresentando os nossos para
béns aos ditosos Paes, fazemos 
votos de muitas felicidades aos 
recem-naacidos.

Hosdcdei*
Hospedados era cása do 

sr. Joaquim  Dias G alvão  
acham-se nesta cidade o sr. 
Antenor Bueno G alvão e sua 
exm a. familia, que vieram

tião Martins de Mello.
Aos anniversariantes 

felicitações.
nosaa3

I —
Papeis da casamentos

— Cornelio Pinho —  
Rua S. R ita , 24—'Y t*

Aureliano Augusto de nguirre, 
acha-se na cidade o sr. ./oão de 
Aguirre, residente em Capivary-

— Acha-ee entre nós o sr. 
Luiz de Paula Leite, abasta
do agricultor em Taboca.

— Acom panhada de sua 
exm a. fam ilia acha*se nesta

Monsenhor Dr. J o a q u im  
Mamede

nomeado auxiliar da diocese de ; -
Campinas e titular de Sebaste

•V: (í) d) {•} ® & *.      + •.•ZX ;>■...y ...V., •

FESTA DE S. LUIZ
F e s ta s  a n n u a e s  d e  S. I^uiz G o n z a g a  p iessd id D is  p o lo  

E x m o  R e v m o . S r . D. D u a r te  V^eopordo e  N ilva  1>. D. 
A re e b is p o  M e tro p o li ta n o , Wos d ia s  I .  % e  3  d e . f n l h o

P R O G R A M M A
Dia 1 de Julho ás 7 horas da tarde vesperas, discurso em 

honra do Santo pelo Revmo. Sr. P. José Dante 9. j. e bençana do 
SS. Sacramento com acompanhamento de orcheatra.

Dia 2 ás 6 horas alvorada pela banda dos alumnoe.
A'a 7 horas missa rezada pelo Exmo. Revmo. Sr. D Duarte 

Leopoldo e Silva. A's 10 horas missa cantada solemne.
Ao Evangelho tecerá os louvores do Santo 0 Exmo. Revmo. 

Sr. Mons. Manuel da Silveira Barradas. A’ 16 P2 horas procissão 
pelas principaes ruas da cidade, acompanhada pelas bandas da 
cidade e dos alumnos. a  entrada haverá sermão pelo Exmo. Rv00. 
Sr. Mons. Ezechias Galvão da Fontoura. Tanturai-Ergo Bençarn 
do SS. Sacramento com acompanhamento de orcheatra.

A's 20 horas, Fogos dc vista no grande largo fóra do Collegie 
com musicas das duas bandas da cidade nos intervallos.

Dia 3 ás 18 lj2  hora9, entretenimento Dramatico Musical. 
Comedia em 4 actos “O Barbeiro Maldizente“ .
 Na direcção e execução das peças de musicas, tomarão

parte múi distinctas os illustres professores do collegio. os srs. To 
bias Perfetti, Tristão Junior e José Maria des P*s9os.

Ytú, 24 do Junho de 1916.
O  R I I T O R

Srdo'muSrado S?te™aEs' Instrucçoes para o tratamento do
impaludismo

PUBLICADA.S PEIiO SERVIÇO SàNITaRIO DE S. PAULO

e Laodicéa.
S. Excia. Revma. estava em 

visita pastoral na cidade do Ri* 
Claro quando no dia 22 foi sur
preendido com a visita iuespera*

Veio em sua com panhia  
a senhorita Stella, filha do 
conhecido jornalistas, sr. J u 
venal Pacheco.

— Estão na cidade os jo
da de D. João Nery, que pes*) vens Antonío e Ignacio de
soalmente lhe foi le v a ra  boa no- Paula Leite, filho do sr. Ma*

noel de Paula Leite de
Barros. *

Nossos cum prim entos.

Saudamos respeitoBaraenteS.Ex* 
^ia.Revma.fazendo votos para qu* 
o Altíssimo continue a derramar 
suas bençamn sobre o novoBispo

Transcrlpções
Do “Mensageiro da Fé,£í d 1 

Bahia transcrevemos 0 bello con
to — Os orpha ms; e da ‘ ‘Palavra 
do Pará os inttructivos ensina' 
mentos—Para 0 Povo.

Cavernas nos pulm ões— E'specto 
ração sanguínea— Desenganado 
por tuberculoso.
Para comer, viver e dorm ir bem 

Toda a felicidade depende so
mente da saude, e por e9tar
cada dia mais convencido desta 

Os nossos agradecimentos pelai verdade, venho declarar publica- 
finesa da vulgarisação destas no- j mente que soffri por mais as um

EMFERMOS 
Acham-se enfermos 0 sr. An- 

tonio Pires de Camargo, e a 
exma. sra, d. Blandina Eudoxia 
Ferreira.

Fazemos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento. •

Tratamento do typo 1NTERMITTKMTB
4 a 6 hor3S antes do m omento do aceesso febril: 

administrar 1 gram m a (2 comprimidos^) de chlorhydrato  
de quinino. Na creança 0,05 a 0,25 centgr. segundo a idade. 

'Tratamento do* type FONTINÍTO
Administrar 1,50 a  2,0 gramznas (3 a 4 eompri* 

midos de chlorhydrato de quinino por dia em doses de 
0,50 (1 comprimido),

Desde que o typo CONTINUO passe a INTERM IT  
TE N T E , usar a medicação deste ultim o typo.

NOTA:—0 tralamenlo deve ser continuado longo tempo, 
sendo preferido o methodo de L a v t r a n  : durante 3 dias,0,5# 
a 0,80 centgr. de qviníno por d ia ; interrupção de 3 dias e ee 
Começar.

Nebaitid» Martin* de 
Mello

2o. TABELL1ÃO

Rua do Com m ercio

ções de h yg íen e, uteis e pra
ticas, como deseja 0 noS9o colla* 
borador.

*
Imposto de lndrustrias e 

Frofissóes
2o semestre 

O 3r. Prefeito Municipal re

anno grandes embaraços na di
gestão produzindo-me um estade 
mais que insoffrivel, não só pelas 
fortes tonteiras, dores nérvosas, 
como tambem pela grande op- 
pressão no estomago e ventre, 
e sobretudo os ataque9 hemorrhoi- 
daes, que me deixavam sem 

solveu conceder ura abatimento vontade de viver. Era verdadeira-
de 5 °[o á todos os contribuintes 
dos impostos do Industrias e 
Profissões do 2° semestre, que 
effectuarem 0 respectivo paga
mento até 31 deste mês.

noQuasi não comia - Dores 
estomago—Dexynteria.

Por muito tempo terei presen
te o periodo verdadeiramente da 
minha vida; era que passei quasi 
sem comer, obrigado pela9dôres 
lancinantes que sentia ao estorna- 
go depois de cada refeição, e 
pela desynteria chronica que, 
além de fazer-me soffrer muito, 
me incommodava, per não poder 
dispor de meu tempo. Experimen
tei tudo 0 que me foi possivel, 
e dispunha-me a embarcar para 
uma estação de aguafc, ná Europa, 
quando, recorrendo ás admiraveis 
«PÍLULAS DIGESTIVAS DO 
aBBADE M<?SS» fiquei radical' 
mente livre de meus incomma- 
dos, alimentando-me bem e a 
qualquer hora e sempre com a 
melhor digestão.

DE VIAGEM
Viajaram a S Paulo,m as ja

regressaram  a esta cidade os
srs. João de Morae, Antenor
Rodrigues de Arruda e An*
tonio Corrêa de Almeida.

*
UM ANNO 

No dia de hontem com* 
pletou 0 seu primeiro anno 
de publicação o nosso coL 
lega  — O Commercio de Frarr 
ca.

Os noisos cumprimentos. 
*

T E LE PH O N E D ’A
FEDERAÇÃO  

Lem bram os aos nossos lei* 
muito bem a todos que estão. tores e assignantes que 0 te* 
doentes, e sobretudo estudando a lephoneda A Federação tem  
dose das Pílulas que convenha ! 0 numero f  34. 
a cada um. *

Seguro de que serão publica-; 
das estas linhas, subscrevo m e1

mente infeliz!
Derois de quantidades de de

senganos, tive a sorte de curar- 
me com as «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O.HEIN; 
ZELMANN», e somente a ellás 
devo a minha ,vida, alegria e 
felicidade.

Empenho a minha palavra que 
estas Pilulas fazem bem, provam

Para comer viver e dorm ir bem | por -‘Tres Cobras Entrelaçadas^ 
Toda a felicidade depende so-1 Em todas as Drogarias e Phar

mente da saude, e por estar c a - ! macias. ____________
da dia mais convencido (lesta I w nrnFTR  a
verdade, venho declarar publica- LL1X J DE PRODÍGIOS
mente que soffri por mais de 
um anno grandes embaraços na 
digestão, produzindo-me um es
tado raais que insoífrivtsl. não 
só pelas fórtes tonteiras. dores 
nervosas, como tambem pela 
jrande oppressão 110 estomago e

Os m édicos mais illustres, 
como é facil verificai neste  
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  

ventre, e sobretudo os ataques j Nogueira do pharmaceu  
hemorrhoidaes, que me deixavam tyftrt ^TT.\ FTP \
sem vontade de viver. Era ver 
dadeiraraente infeliz !

Depois de quantidades dê  de
sengano®, tive a sorte de curar- 
me com as «PILULAS ANTI- 
DYSPETICAS DO DR. O. HEIN 
ZELMANN», e somente a ellas 
devo a minha vida, alegria e fe
licidade.

Empenho a minha palavra que 
estas Pilulas fazem bem, pro
vam muito bern a todos que es
tão doentes, e sobretudo estu
dando a dose das Pilulas que 
convenha a cada um.

Seguro de que serão publica

PARA 8. PAULO
sinceramente agradecido.

Agostinho Telais

D r. Manuel M. Bneno
ADVOGADO  

Rua de Santa Rita,81 c

Seguiu quinta-feira para 
S. Paulo, o nosso am igo sr, 

ÍFIaminio Favero, 4 \  annista  
de mediciua.

F a l l e e i m e n t o
Apoz longos soífrimentos, fal- 

leceu hontem. nesta cidade 0 
sr. João Martins Leme, que por 

Immensamente grato ao bom ; muitos annos exerceu cora cri- 
emedio que, cora a saude, me terio e correcção, o cargo de 

rdevolve a felicidade, peço juntar | official de justiça, desta comarca.

C o n h e c i m e n t o *  u t e i f t
PUDIM BRAZIL 

Batera se cinco claras de ovos 
|com um litro de assucar, cinco 
colheres de farinha de trigo,cin
co colheres de queijo ralado, 
cinco gemmas, uma garrafa mal 
cheia de leite.

Assa-se era formas untada com 
manteiga.

C l o t i l d è

tico chi mico SILVEIRA.

flores—Branca* -  Signa! de 
Anemia .
Em pouco tempo, cem uso d* 
medicamento fortificantte apw - 
priado. ficou completamente cu-
rada.

Durante muito tempo soffri de 
grande anemia, sendo muito 
magra e pallida . tinha constan* 
temt-nte dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
flores brancas e meu cabelo 
cabia aos punhados, devido lá 
prende franqueza.

Depois de usar muitos rema
das estas linhas, subscrevo rae experimentei 0 «IODOLINO 
sinceramente agradecido. ORH» e. com 0 uso somente

ÂgosPnhê Telais i deste podeioso medicamento, era 
26 de Janeiro de 1 9 0 7 ,  Buenos j  ™ e n o s  . u m  m e z  estava, livre 
Aires. Firma reconhecida. Í meus racommodoa, ficando,

OBSERVa ÇÃO UTIL: rt8 ver !em pouco tempo, forte e eom 
dadeiras «Pilulas do Dr. Oscar uma SHUCie ® bem estar que nao 
Heiüzelraann» têm os vidros em esperava raais gosar.
Rotulos encarnados ; sobre os Péde e desejo que faça desta 

Rotulos“ vae impressa a “mar- declaração a maior publicidade, 
ca registrada“ O. H. composta) Gabrielfa de Castro M artins

PIANO
Precisa-se um para estudos; 
Aluga-se por preços modicos.1 
Informações á Rua da Pai"!

ma, 57 e 22 1

í  i » B  I R A K  B K I J n O
—  0 —

Medico Operador 
Rua do Com m ercio,114



P H Y M A T O S IN A

Os preços dos annuncios da “itl § 
Federação" são muito modicos. Ç

mtabSá

fnpqnto jteto N nm w m »
A l t a m ir o  O l iv e ir a

7rrr̂  vfric» RSMBDIO 9UB CURA JBKS
Cogiidiucôo, B ronchítta»  

A sth m a , Iatiuenza., R esfriado* e 
Tosaea de qua lq u er nature**. 

ttfltolto rápido « seguro
S O O  M e d ie o s  a tte s ta m  su a  e ffica c ia

g J  B*. Im \k Cotio doe Sm/toe V ih*  cü

5  &r. L m z  Cafcio doe Santo* SiWa ji§ 
rei dáploroado pela Faouldude do ̂  
r-' Rio, ex-iatomo doe hospitees, 3  
í=g xoodioo da Santa, Casa e da Be- 3  

oefioerwia Parfcugw®» da P#-Ç[) 
E  lotee. «to., ete. ^
2  • ■ . âsPJ Attesto que era minha clinica Z3
g*-0  emprego com optimo resultado o 3  

EUxvt' de  N o g u e ira , formula doOT 
pharmaosutico ohiiááeo Jo&o da ^  

E  Silva Silveira. £5
q3 Não- beaito era reoommendal-o E  
rna aoe que soffrem, porque ooncidc- E  
[p ro um preparado q&e aobrepuja 3  

todos os shmlar», ooaatótiúaio Ê j 
C  uma especialidade pharmaocutícs m  
£n * a scienoia medica deu o b t .Q  
go frenepladifco. “ ■}
pj ^Pelotaà. 5  de Neramto* de 1M 2 3

E  Dr. Lmi> Caída dáe Semi— M r* m

^  ^ irgwt ) » 5
ELIxTr ~DE NOGUEIRA^

20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os medicus mais illustres, 

como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmacQir 
tico chimico SILVEIRA.

P reparado de oleo do b aca lhau  som  goeto  e 
cheiro  associado  á ton icos de prim eira  
ordem . N O T Á V E L  D ESCO BERTA.
Agradável §o p a la d a r. —  (Sfdo é E m a l^ o )

M ed ica m en to  de g ra n d e  v a lo r  na  fra q u eza  
p u lm o n a r, raoh itiam o, n e u ra s tb ra ia , 

\ eram agre c im e n to  ó a n em ia .
O Melhor Fortificante 

Fsramla fep€«íal to PfewfliflWRti» A L T A M I R O  O L IV E IR A

DEPOSITO -  SILVA G OM ES & a
R u a  S . P e d r o . 4 2  © R IO  D E  JA N E IR O

Mitas pessoas quaado se eacon- 
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e ünaliaam mais 
doentes do que até ahi7 pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8;comprometteram a sau 
de e perderam um tempo preaioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qual poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitors 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p b arm acias e  droe;aria9

Dartkro» no pescoço a facas i

HORRÍVEL SOFFRER

fA R O èSftfSU A íA C O  

depurafivoido Smhijue

ü .  M a HIA iraANDINA C a .M POô

r-3 Attesto que estando soffr«mdo, 
£ 5  por espaço de oito anu os. de dax- 
1*7 throa no pescoço e faccs,
53  nesse período diversos medica- 
GS mentos indicados para tal moiw* 
ffra sendo todos de effeitos nega- 
Qj civos.

A conselho do meu marido 
S j Luiz Regí) Sobral Campos, use. 
rpj o preparado E lix i r  de  N o g u e ira  
53 do pharmaceutieo João da Silvs 
12  Silveira, e com tres vidros fique 
H  radicalmente ourada . 
p  Por ser verdade, podem fazei
S*—' desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Ura 
Bj ^ati, 29 de Abril de 1913 .

□n Maria Bratidina Campo».
5 J (Firaiü reconhecida).

Estes «xcellentes remedios,que s&o 
extr*mamentc práticos, cura radical 

. mente todas as molestias-Sobre elles
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Babia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

WfòÊMm ticos em diversas pharmacias deste 
v n  f 5 Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em âce ^os (Iue tenDo obtido com 
o uao dos «Especifico» de Souza Soa 

v n l i m  D. re9& casos graves) pouco valo r 
»eu nvybAüu merecem particularmenle nos casos 

de: 8Ple u r is 2 pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterisrao»

Congratulo‘me 
comvosco por tão PjjJjjfOtóED/®#'*' 
prodigiosa e eco ^

- oy* uomica invenção I Ê
! *m favor da hu HÊ
wvwwvvw manidade  ̂ soffre X  JÊjj

mente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* >• \

tae o NOVO MEDICO DE SOU- W  \
ZA SOARES, que se remette %  \
GRATIS e LIVRE DL PORTE A # *
a quem o pedir à Sociedade medicinal 
«O LJESOARES. Limitada em Polofas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Eaptcificoa de Souza Soares^ encontram* 
so á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

CASA SANTORO
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r ia  KAfiB S IJIS  A

Rua do Comraercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ©joia 

de todas as qualidades © preços, trabalho solido e g a ra n , 
dea cm ambos artigos. Dej: osito c. xelusivo nesta cidade do 4 
«famados relogios Zenith e Chronv. neto íris, e tem tam , 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega —À urea-- 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual-' 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje-; 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ( 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o obj6ctos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios • 
ZENITH e OMGA 

Y t— E st. de S. P a u lo —  J o sé  Sn tovo


